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Eficiência Energética e Política Climática 

O novo Quadro Estratégico para a Política Climática (QEPiC) prevê que Portugal deve reduzir as 

suas emissões de gases com efeito de estufa para valores de menos 18 % a menos 23 % em 2020 

e de menos 30 % a menos 40 % em 2030, face a valores de 2005. Neste contexto, o QEPiC procura 

garantir condições de financiamento e aumentar os níveis de investimento de forma a promover 

a transição para uma economia competitiva, resiliente e de baixo carbono.  

O Governo aprovou também o Programa Nacional para as Alterações Climáticas (PNAC 

2020/2030) e a segunda fase da Estratégia Nacional de Adaptação às Alterações Climáticas. 

Resulta do PNAC 2020/2030 a intenção de descarbonizar o consumo e a produção de energia, 

posicionando Portugal como um fornecedor de energia produzida a partir de fontes de energia 

renovável para a União Europeia, e reduzir a dependência energética do país. 

Uma Comissão Interministerial do Ar e das Alterações Climáticas acompanhará as políticas 

climáticas e setoriais com impacte nos objetivos nacionais em matéria de ar e alterações 

climáticas. 

Criado ao abrigo do Portugal 2020, o novo Instrumento Financeiro para a eficiência energética 

(IFE2020), o IFE2020 é um instrumento financeiro para a prossecução dos objetivos de redução 

do consumo energético e dependência energética, através do qual serão apoiados investimentos 

que se prevê serem viáveis financeiramente e que não obtêm financiamento suficiente por parte 

das fontes de mercado.  

O IFE2020 terá a forma de Fundo dos Fundos, podendo funcionar como um bloco financeiro 

separado, uma vez que tal permite otimizar as condições de alavancagem dos recursos públicos, 

através da mobilização de recursos privados e de instituições financeiras. Irá funcionar junto do 

Banco Europeu de Investimento, possuindo uma componente de empréstimo e outra de garantia. 

O instrumento financeiro oferece aos particulares melhores condições de acesso ao 

financiamento e garantias, de preço e de maturidades na mobilização de financiamentos 

bancários para projectos de eficiência energética em edifícios de habitação.  

A Administração Pública poderá lançar concursos públicos para a contratação de empresas de 

serviços energéticos, podendo estas financiar-se através do IFE2020. 

O QEPiC e o novo Instrumento Financeiro para a eficiência energética IFE2020 foram aprovados, 

respetivamente, pelas Resoluções de Conselho de Ministros n.º 56/2015 e n.º 57/2015, ambas de 

30 de julho. 
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O QEPiC ambiciona atingir valores de 

menos 30% a menos 40% na emissão de 

gases com efeito estufa até 2030, face a 

valores de 2005. 

Por sua vez, no âmbito do Portugal 

2020, é criado um Instrumento 

Financeiro que visa apoiar a redução do 

consumo energético e dependência 

energética. 

 

Esta informação é de carácter genérico, 

não devendo ser considerada como 

aconselhamento profissional. 
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